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Resumo: A educação profissional desde sua institucionalização como política pública em 1909 foi marcada por uma dicotomia, que separa a educação para o mundo do trabalho e a educação para a intelectualidade. Todas as mudanças que marcaram a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica revelam essa dualidade, e tratando-se de uma instituição sensível às contradições políticas e econômicas, experimenta, mais uma vez, um movimento de agudização dos conflitos que orientam sua diretriz educacional. Assim, este trabalho  visa analisar as representações sociais de professores e gestores do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo sobre o futuro. Os procedimentos metodológicos envolveram a Técnica da Associação Livre de Palavras com o termo indutor Futuro e duas questões abertas, a primeira sobre a justificativa da palavra mais importante escolhida pelo sujeito na TALP e a segunda enfocando-se o futuro da educação profissional. Os dados foram processados no software Iramuteq para a realização de Análise Prototípica, de Similitude e Classificação Hierárquica Descendente.  Os resultados mostram que, quando convidados a refletir sobre o Futuro, os participantes enfocaram seus próprios amanhãs, apresentando sentidos pessoais e profissionais, indicando representações sociais de futuro caracterizadas por contradições e dualidades. Quando refletiram sobre o Futuro da Educação Profissional, as dualidades e contradições desaparecem. As representações, nesse caso, passaram a ter função identitária e se mostraram mais como possibilidades de proteção da especificidade do grupo. No atual cenário, marcado por transformações econômicas, políticas e socioculturais, a análise das representações sociais de futuro desses profissionais, evidenciou elementos significativos para o compromisso com a oferta de uma educação crítico-emancipatória, pública, gratuita e de qualidade, revelando um horizonte de esperança, de resistência e de luta por uma educação não dicotômica e integral.
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1 INTRODUÇÃO 
A educação profissional brasileira, desde sua institucionalização como política pública, em 1909, baseou-se na dicotomia que separa a educação para o mundo do trabalho e a educação para a intelectualidade, marcando seriamente a história da educação no Brasil. Nesses 109 anos, foram muitas as mudanças que marcaram a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, as quais revelam essa dualidade. A partir do ano de 2008, numa tentativa de se contrapor a essa dualidade, foram criados os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), por meio da Lei nº 11.892/08. No entanto, tratando de uma instituição sensível às contradições políticas, no momento atual em que uma política conservadora assume a direção da cena social, política e econômica do Brasil, a educação profissional experimenta, mais uma vez, um movimento de agudização dos conflitos que orientam sua diretriz educacional, gerando insegurança e ansiedade. O risco de retrocessos não diz respeito apenas às políticas educacionais, mas também às conquistas da fase anterior, muitas delas ainda carecendo de uma consolidação. Os atuais cortes de recursos para a educação e a reforma do ensino médio - implementada pela Lei nº 13.415/2017, são resultados dessas contradições e não condizem com os objetivos dos IFs expostos em sua lei de criação.

Tais evidências no cenário político atual trazem para o interior dos IFs a ameaça, mesmo que simbólica, de retorno ao período de sucateamento dessas instituições sugerindo um estranhamento, como ressalta Domingos Sobrinho (2009) ao afirmar que, 

Se a representação social (o sentido coletivo) da instituição universitária e a configuração jurídica da mesma são sentidos ‘palpáveis’ para a sociedade e para a rede, em particular, porque são produtos de uma construção histórica, o sentido social do Instituto inexiste e a sua configuração jurídica é algo por construir. Daí a sensação de ‘estranhamento’ presente ainda hoje em muitas discussões sobre o assunto, pois, do ponto de vista perceptivo, representacional, o desconhecido sempre assusta, como bem demonstrou o psicólogo social Serge Moscovici (1967), na sua obra fundadora da Teoria das Representações Sociais (DOMINGOS SOBRINHO, 2009, p. 1).  

Procurando compreender como essas contradições podem estar se enraizando no cotidiano da Instituição e afetando o que fazer de professores e gestores, promove-se o desenvolvimento da presente pesquisa que visa analisar as representações sociais desses sujeitos sobre o futuro.

2 MATERIAIS E MÉTODOS
A compreensão das relações que se constituíram na prática cotidiana dos professores e gestores, no contexto das construções sociais da trajetória política da educação profissional no Brasil, será realizada tomando como suporte teórico a Teoria das Representações Sociais proposta por Serge Moscovici (1961). As representações sociais, como afirma Jodelet (2001), se definem como, 
[...] uma forma de conhecimento, socialmente elaborado e compartilhado, que tem um objetivo prático e concorre para a construção de uma realidade comum a um conjunto social. [...] (JODELET, 2001, p. 22).

Dessa forma, analisar as representações sociais sobre o futuro de professores e gestores permitirá compreender as construções sociais do cotidiano desses profissionais que estão orientando sua atuação. Elege-se nesse estudo um Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, localizado na região sudeste do Brasil, e selecionam-se 70 professores e gestores que atuam em um dos seus câmpus. Destes, 48 são professores do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT) e 22 são gestores, dentre esses últimos, 12 são servidores técnico administrativos em educação e 10 são docentes, que no período da pesquisa atuavam em cargos de gestão. Há predominância de servidores jovens (70%), com até 40 anos, e do gênero masculino (67%). A maior parte dos docentes e gestores (66%) ingressaram na instituição a partir de 2012. Isto significa que muitos dos sujeitos pesquisados são novatos na Rede Federal de Educação Profissional e ainda estão se apropriando da história, da cultura dos IFs e dos preceitos da educação profissional e tecnológica. Predominam entre os sujeitos, os professores mestres e doutores (91,4%), enquanto entre os técnicos administrativos, a titulação é significativamente menor (apenas 16% possuíam cursos de pós-graduação stricto sensu no momento da pesquisa). 

O Câmpus pesquisado oferece cinco cursos de educação profissional técnica de nível médio; dois cursos superiores de tecnologia, dois de licenciatura e um bacharelado. Salientamos que o professor do IF atua em diferentes níveis de ensino, em vários cursos, realiza projetos de pesquisa, de extensão e participa da gestão por meio de comissões, conselhos e colegiados. A diversidade da docência, portanto, vai revelar a complexidade da atuação desse professor, que difere do contexto das universidades ou de escolas regulares, sejam elas públicas ou privadas. 

Para a compreensão do objeto representacional utilizamos a Técnica da Associação Livre de Palavras (TALP) e um questionário aberto. A TALP foi aplicada com o termo indutor “Futuro”. Após elencarem as 5 primeiras palavras que lhes vinham à mente, os participantes deveriam circular aquela que, para eles, era a mais importante, justificando-a. Após essa abordagem geral sobre o futuro, os sujeitos responderam a uma questão sobre o futuro da educação profissional e tecnológica, especificamente, projetando-se para o ano de 2020.    

Os dados produzidos foram preparados e processados pelo Software Iramuteq (Interface de R pour les Analyses Multidimensionelles de Textes et de Questionaires), desenvolvido na França por Pierre Ratinoud (2009), que permite a realização de análises lexicais, multivariadas e análise prototípica. Como procedimentos de análise foram utilizadas a análise prototípica e análise de similitude das palavras evocadas por meio da TALP, análises lexicais básicas (nuvem de palavras) e a Classificação Hierárquica Descendente (CHD). 

3 RESULTADOS
A análise da associação livre de palavras com o termo indutor “futuro” aplicada ao grupo de sujeitos pesquisado gerou um conjunto de 70 segmentos de texto, contendo 347 palavras, sob 160 formas diferentes. As palavras geradas pela TALP são apresentadas a seguir e suas frequências estão dispostas entre parênteses: esperança (19); família (16); incerteza e tecnologia (13); saúde e planejamento (8); sucesso e educação (7); realização, oportunidade, felicidade, filhos, conquista e mudança (6); desafio, casa, preocupação e projeto (5); inovação, aposentadoria, meta (4) e outras 13 palavras que tiveram frequência de evocação igual a 3. A Figura 01 a seguir ilustra o resultado da nuvem de palavras.
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Figura 01: Nuvem de Palavras proveniente da aplicação da TALP com o termo indutor ‘Futuro’. Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

A nuvem de palavras, de certa maneira, traduz as dualidades e contradições que permeiam a trajetória da educação profissional, quando traz a esperança e a incerteza presentes na visão de futuro dos professores e gestores pesquisados. A tecnologia é um objeto frequentemente ligado a esse contexto. A família também fora muito evocada e pode estar relacionada à preocupação com um futuro incerto. 

Analisando os resultados sobre o futuro da educação profissional em 2020, notamos que em todas as classes há uma grande preocupação em relação ao presente, mas também indicam um ambiente de luta por melhorias na educação profissional. É possível supor que essa dualidade do presente crie uma perspectiva de incerteza quanto ao futuro, mas, por outro lado, esse ambiente de luta parece se contrapor à ameaça constante que os IFs recebem em função das mudanças no direcionamento político-ideológico do governo de cada época, que atingem fortemente as políticas educacionais. 

Nesse sentido, compreendemos que os componentes das representações sociais sobre o futuro dos IFs até 2020, sejam marcados pela esperança que traduz a identidade dos participantes com a Instituição. Observamos, assim, componentes das representações menos conflituosos do que quando se tratam das representações sociais em relação ao seu próprio futuro, em que os elementos da incerteza aparecem ameaçando suas esperanças. 

6 CONCLUSÕES
O estudo psicossocial realizado com professores e gestores de uma unidade da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica foi entendido como uma possibilidade de compreensão das construções sociais que estão orientando a atuação profissional desses sujeitos. No atual cenário, marcado por transformações econômicas, políticas e socioculturais, a análise das representações sociais de futuro desses profissionais, evidenciou elementos significativos para o compromisso com a oferta de uma educação crítico-emancipatória, pública, gratuita e de qualidade. 

Quando solicitamos que refletissem sobre o Futuro, os participantes enfocaram seus próprios amanhãs, apresentando sentidos pessoais e profissionais. Neste ponto, as representações sociais de futuro dos docentes e gestores consultados foram caracterizadas por contradições e dualidades.  A família foi apresentada como um elemento nuclear, sendo suporte para a realização de um futuro concebido com esperança e incerteza. A incerteza indicou uma instabilidade vinculada à possibilidade de precarização dos IFs, à preocupação com a qualidade do ensino e da formação integral ofertada no IF. 

No entanto, quando trouxemos à reflexão o Futuro da Educação Profissional, as dualidades e contradições evidenciadas nas representações sociais dos sujeitos sobre seu próprio futuro não se apresentaram. As representações, nesse caso, passaram a ter função identitária e se mostraram mais como possibilidades de proteção da especificidade do grupo, como quer Abric (1998). 

A análise da questão aberta sobre o futuro da educação profissional permitiu identificar que esse grupo, apesar de apresentar uma grande preocupação com as veredas desta modalidade de ensino, se percebe como ativo nesse processo. A esperança de um futuro melhor mostrou-se marcada pelas representações identitárias, que revelaram uma forte identificação dos participantes da pesquisa com o projeto político pedagógico da instituição e um significativo reconhecimento de que o planejamento de suas próprias ações pode minimizar o impacto das ameaças do contexto no qual estão atualmente submetidos. 

Outros estudos serão profícuos e necessários, mas essa característica faz crer que esse grupo pode caracterizar-se como uma minoria ativa (MOSCOVICI, 2011).  
Importante salientar que uma minoria social não se define por sua inferioridade quantitativa. Existem elementos que singularizam a minoria em relação à maioria hegemônica e a caracterizam como um corpo social capaz de protagonizar uma luta, reivindicar direitos esquecidos dentro e fora dos aparatos institucionais do Estado e do Mercado. As minorias são dispositivos simbólicos com objetivos ético-políticos contra hegemônicos. São, portanto, grupos marginais ante a ordem jurídico-social instituída (HERNANDEZ; ACCORSSI; GUARESCHI, 2013, p. 384-385).

Tal perspectiva revela um horizonte de esperança, de resistência e de luta por uma educação não dicotômica e integral.  
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